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INTERE8SE.S DO NORTE 

O porto de mar nos Cavallos de F·ào 
e o catninho de ferro do valle do 
Cavado para Montalegre .. 

Um dos maiores crimes que pesa sobre os conduclores d'uma 
-sociedade e o es·banjamcnto dos rendimentos d'oma nação-suor e 
sangue d'um povo-com tentativas inuteis-em desprezo de fa­
vores q·ue se encontram em a natureza e que se podem e devem 
utilisar sem grande dispcrdicios. 

E, e> caso do porto artificial de Leixões, e do porto natural 
dos Cavallos de Fão na foz do manso e paciente Cavado, que 
deslisa ali quasi nas sombras dos nossos vetustos castellos de Mon­
talegre, e que nos tanto conhecemos e tanto amamos pelas s:rndo­
sas recordações que o seu nome e o seu curso nos despertam. 

Effectivamente-se está máis que provado que Leixões nunca 
poderá ser um porto de mar mediano, porque se ateima em gas­
tar milhar-es de contos, que o Oceano, cscarnecedoramente, todos 
os annos vae sumindo em seus abysmos insondaveis, derruindo im­
punemente o colossal Lrabalho que o homem ahi tem dispendido? 

E se os Cavallos de Fao, só com dados naturaes, conslituem um 
admiravel porto de abrigo, que marinheiros afamadof:, eHl tempo 
de borrasca, affirmam preferir, e que para os antigos romanos e 
povos coevos de tanto serviu ,-porque é qne os nossos governos 
não aproveitam esta fonte de incalcolavel riqueza, que poderia tor­
nar o jardim de Portugal, o lindo Minho uma terra essencialmen· 
te commercial e industrial, commodamente visitada e admirada pe­
lo estrangeiro erudito ou curioso? 

Será porque esta obra de futuro esperançoso não tem uma in­
victa cidade do Porto a impol-a? Mas esta cidade, com o facil pro­
longamen Lo da linha ferrea da Povoa a Fão ficaria a doos passos 
para tambem usufruir o grande melhoramento. 

Serà porque a bella noure villa de Barcellos e a mui antiga 
e cavalheiresca cidade de Braga não mereçam caminhar na van­
guarda do progresso, communicando com o mar e com o estran­
geiro pol' inte1mcdio do tão fallado caminho de ferro do Valle do 
Cavado e do porto dos Cavcillos de Fao? Mas Barcellos, Braga e 
todo o· norte de Portugal são o berço dos mais il\ustres sabias, dos 
mais activos industriam;, dos mais alamados heroes qne á Patria 
tem sacrificado ludo, e que, portanto, d'clla tudo merecem. 

...,. 

Urge que todo o povo do r;orte do paiz se imponha a valer, e 
faça com que os seus dirigentes concentrem mais um pouco as 
suas atenções nas duas importantíssimas obras supra-mencionadas. 

Aproveitar os Cavallos de Feio e construir o caminho de fer­
ro do valle do Cavado-é 11tilisar beneficios nat11raes,-economi­
sar os rendimentos da nação, tão mal gastos em Leixões,-bene­
ficiar um povo intelligente, trabalhador e patriota que tem o direi­
to de não ser :udibriado,-é valorisar uma das mais lindas regiões, 
não só de Portugal, mas até do mondo;-e fazer descer d,estas 
montanhas de Barroso por sem duvida a melhor e mais abundante 
raça bovina,-e ceder ao exercito o admiravcl gado cavallar que ou­
tro dia deixou estupefacta a commissao de remonta, que voltando­
se para o estrangeiro, tem desconhecido e desprezado os possantes 
e ligeiros cavallos nacionaes, que se criam por entre as nossas ras· 
calheiras, e sem qoaesquer cuidados,-é fazer gostar as mais sabo­
rosas batatas, o mais aTimenticio centeio, o mais appelecido pre­
suntinho e reixello,-é fazer subir até nós o rascante verdasco e 
as variadas froctas, cuja venda jámais compensou o grande labu­
tar do lavrador minhoto;-é tornar concorridas pelos propríos es­
trangeiros as importantissimas tbermas do Gerez. cercadas de bel­
lezas magestaticas e pittorescas,-é ver admir&das as extensas e 
produclivas campinas que o Cavado, {eg.a:-e, em s1,unma, arrovei-

tar e fomenlar innumeras riquezas, é uniformisar a civilisação por­
·t-ugueza, que, devido em certo modo a faltas de vias de commoni­
cação, tem tantos graus ou periodos, quantas as regiões em maior 
·ou manar abandono dos governantes. 

-------
Certos de que trabalhamos não só pelos inleresses de Montale­

'gre, mas de que a nossa acção, quando efficaz, redundará em pro· 
Yeito de todo o norte de Portugal, cá de juncto do Larooco, d,um 
ponto bem visto, ousamos relembrar aos nossos estimados collegas 
na imprensa, de Vieira, Amares Braga, Barcellos, Espozende, etc., 
que será conveniente não se largar a questão dos Cavallos de Fao, 
e do Caminho de ferro do valle do Cavado emqoanto não tivermos 

1 

conseguido a sua effectivação. 
E à arrojad:l Companhia Portuguez.a, que sabemos positiv~­

. mente sa. aventurará a tão collossal empreza, demos todas as faci­
lidades, aj11clemos a deslindar todos os empecilhos quer porque 
se tracta d'uma tentativa de compatriotas, que, por o serem, merecem 
as nossas preferencias e carinhos, quer ainda porque a mesma 
companhia será a abençoada realisadora dos nossos sonhos. 

Mathusalem. 
(Do «O Crente de Barroso•, de Montalegre.) 

Pergunta innoeente 9Ji'l1QJQ;Ô~S~~~ 
Porque será que o Snr. . _ 

secretario Eugenia das Finan- Snr. Valentim R. da Fon-
' d A ças, que: num excesso e ze- . seca. 

lo pela fazenda alheia, só bus- S. Paulo 4 Agosto 1914. 
ca multas e mais multas, eco- N d · . f e d 
le~ta, a seu fôlego, quem quer, ~ ª m ª l s ª"º o que 
e como quer, não tem colle- i cumprir um. ~ever ,q~e t.od~ o 
ctado um celebre e celebrado homem tem. socor1 et o seu oe-
contratador de burros e earros melhant~. _ 
bem conhecido pelo seu repu- .Lastimo deveras nao ter 
gnante cynismo e pelas enor- metas. para .lhe remeter um 

· donattvo valtoso •nra o Hos­mes torpezas que tem pratica- . e t' • . . 
do em toda a vílla e concelho p~tal. Sou um pobt e operar10, 
de Espozende e ainda nos li- vtvo do meu ordenado. I.~clu­
miti·ophes? Não 0 c 0 n h e c e? 1 so lh~ remeto uma ca~bial de 
Nós lh'o apontamos. E' 0 seu quat10 esc~dos ~endo. 2* pa­
maior amigo, é o bufarinhei- ra ? . Hosptta.l, a memoria sa· 
1•0 dos burros de Espozende. crat1s?1ma d~ .Miguel ~01~ba;dn. e 
Tem actualmente sete burros ~andido Reis, e 2$ pata a am~­
na sua corte, 0 que constitue a ha de M_anuel Gonçalves ~e1-
sua familia querida, importan- va d_e Fa~. Desculpe V. as 1m­
do cinco d'esses seus amigos pertmenctas . 
ha poucos dias do Ramos de Do compatriota muito O'rato. 
Barrozellas juntamente com t:i 

alguns carros. E' o mesmo E. F. 
que ainda ha pouco era con-
tractador de vinhos e azeites 

1 sem pagar industria e que a­
gora se converteu tambem em 
contratador de madeiras. E' 
com estas industrias e a de 
fabricante de mixordia que 
impingia por vinho ·aos taber­
neiros, a quem favorecia ho­
nestamente, que certo cigano 
tem figurado com um luxo e 
pompa superior a todos os 
moradores da sua terra. 

A quem contar verdades 
atire-lhe duas e trez industrias 
Snr. Eugenia. E no fim dá cer­
to. A roda toca-se sempre pa­
ra os outros. 
~ 

Apresentando aos nossos 
leitores este documento origi­
nalíssimo, devemos recordai· 
que ba mezes a esta parte o 
sinatario desta carta tem en­
viado anonimamente ao pro­
vedor da Misericordia de Es­
pozende varias quantias. A 
pobre viuva de Fão por maio­
res tratos que dê á imagina­
ção nem sequer suspeita quem 
é o seu desvelado protetor. Ele 
apenas diz. que leu a noticia 
da sua miseria no 5eculo. 

Ora quem tem acompa­
nhado esta cu riasa exquisitice 
deve ter o direito de 1.:mpor 

• * ' ... · • ..;. "· . \ ~ 

que se tratava de um destes 
sugeitos devotos e que gastam 
o seu tempo pelas egrejas ba­
tendo contritamente no peito 
e que ala1·deiam filantropia 
em. nome de Christo cruxifi­
cqdo ... 

Mas o diabo tece-as; o be­
nemeri to que modestamente 
se dirige ao provedor da Mi-­
sericord ia, em termos tão su­
bmissos, sae-nos Republicano e 
ateu! 

l Ora digam lá aquelles 
que re:.1am e que tão fervera• 
zamente se confessam e vão 
é. missa, baralhando o novo 
regime com a teoria dos Se­
nhores padres ... e que des­
denhosa mente olham para as 
obras do novo Hospital -que 
diferença ha entre as beatas 
e beatos e aquele ateu, que 
longe da sua patria, a muitas 
centenas de leguas de Fão e 
de Espozende, se lembra dos 
nossos e que assim tão no­
bremente confunde os peque­
nos e os grandes capitalistas 
cá da terra? 

Bemdito seja o Senhorl 

1-'ibi•as eQ1•as e sôeo 
barato 

Ha dias deu.se n'esta viJia 
um caso funambulesco no es­
tabelecimento do' Snr. Curva ... 
lho, ourives, democl'ata, ca• 
marista, que deveria ter recla~ 
mado a intervenção da aucto· 
ridade administrativa. 

Uma mulher de Forjães~ 
que é a conducto1·a da mala 
postal d'esta villa para aque-­
la freguez1a, foi espancada 
dentro do referido estabeleci-" 
mente pelo seu proprietariot 
por a.li segundo dizia, ter ido 
pezar duas meias libras em 
ouro, que mãos limpas lhe sub­
trahiram de cima do balcão. 

Nós acreditamos na ho..­
nestidad~ do snr. Carvalho, 
OUl'Íves; e lamentamos, e até 
nem acreditamos,queas meias 
libras se perdessem ou extra­
viassem na sua casa, mas; o 
que não podemos,e conformar• 
nos com as grosserias e maus 
tractos que a pobre mulhe1• 
soffreu, só por lhe observar 
que as tinha deixado ou pou• 
sado sobre o seu baléâo. 

O snr. Carvalho já tem 
sido viétima de casos analo­
gos; chegando ::tté o admi-­
nistrador de Bouças a ter' 
requisilaqo : sua capt~1"i.i por', 



causa do negocio d'um gros- ! zendense• abriu uma formi-j ao aspirante de finanças Ta- (Da , 'Jaçào•, de Lisboa, 
so cordão de ouro, passado davel campanha contra o se- borda, accusado pelo secreta- n: 10:052. 
ha tempo. cretario de finanças Euge- rio Eugenia de-1.0 ser arni-

Pedido 

arranja condigno alojamento} 
-corista por ai, dizíamos, que 
nas ultimas noutes cá passa­
das, trabalhou cóm "lfinco pa· 
ra se livrU!': dum certo nu-

Sentirnos deveras as con- genio FerreÍl'í!, accrusando-o .go do snr. padre Giesteira­
trariedades porque tem pas- de tremendas irregularida- 2. 0 ter ido cumprimentai-o 
sadc1 o ~nr. ourives. E ao sr. des. Este homem, porém, que, um dia a casa Jo cornrner­
adrninístradur do eoneelho i·o- é accidentnlmente democra- ciante Evangelista-3.º estar 
gamos que não consinta que tico, ri-se do pobre povo que incompativel com o chefe da 
a mulher corrn para a porta se esfor(;a pelo alijar d'aqui repartição. Como vêem são 
do ~nl'. oul'ives a gritai' e fal- para fóra, escudando-se na «gravissimos• os quesitos ac· 
la1· mais em libras, que e di- pt·otecçfo de entidades de- cusatorios.I O syndicante con­
nheiro q,ue agora não .. app~- J mocraticas, cuja miss~o-toda j venceu-se . qu~ !aborda . e1:a 
rece. A falta de cambio nao a gente o sabe-não e de be- um funcc1onano honest1ss1-
.s.eria mau negocio comprar 

1 
n.eficio. pa.ra. o povo. Ha mo- mo e um homem de honra; 

Ha tempo emprestamos a mero de irregularidades que 
pessoa d'esta villa o 7.º anno do , no decu_rso da ~ua estada ?es· 
«Espozendense>>, 1912 - 19!3, \ta Jocahdade tmhR cometido. 
cuja pessoa nos não vem á me- Consta tambe~ que teve 
moria, fa3endo-nos immensa fal- artes para consegmr dos men­
ta. Pedimos, pois, a quem por brns da J u.nta de Repartido­
esquecimento está de posse d'el- res que assinassem urnas cer­
le a fineza de nol-o enviar. tas actas com datas atrazadas 

libras a sôcco! Valha-o osan-1 t1vos 1u1·1d1cos nào só para mas verão que o transferem •~ln~~ 
gue do seu irmão! transfel'ir este homem como d'agui po1· estar imcompati- i(Jm gabirú. 

para declinar de si, as tre­
mendas responsabilidades de 
que é acusado. 

~ tambem para o demittirern; e vel com quem se imcompati- · • lt 
não sei mesmo se como diz bili sou com todos os contri- aos sa OS• • • 

O peor é que ha documen­
tos com prometedores ... 

OS DEMOCRATICOS A MAND~REM ... o «Espozendense•--pa1·a o buintes. • Consta por ai que um vo-
p leva.rem a um de()'redo na A· · · -

A seu tempo! a seu tem­
po ... ara se ver a Qimparciali- ,. o Não tenha duvida a esse , raz tubarno que nesta terra 

d ade do govel·n t fr ica. . O L - . 1· d f d • o, .emas es- re»peito. sr. ucas, que nao engµ 1u mun os e un us, e 
tas informações de Espozen- •Pois bem: o governo em sabe ser um fiel e;...;ecutor do que ultimamente foi mandado 

-~-.---~--
A casa que mais barato 

vende ·é a Nova Loja de Fa 
zendas, á Rua Direita, (Antiga 
t:asa Viuva Valerio). 

de em um jornal republicano, vez de mandar svndicar este reu Affonso Costa. Era já um I para as proximidades da Afri­
diz a «Nação., da capital: funccionario, mandou instau- democratico, embora mascara- 1 ca (emquan~o no centro do 

e Ha mezes que o • Espo- rnr um processo disciplinar do de independente. 1 continente negro se llrn não ~ .................. ~ .............. ~.._... 
e:: _!* PG7 mp AI nrn==a1• - e 

· '· Quemquei· que superintenda nos ~erviços do snr. Secretario elo Finanças do Concelho ele Espozende, não pode continuar im­
passivel perante as acusações precisas e concretas que lhe acabam de ser feitas na i111prensa. A honra tlos seus supe1·iores, o presti­
gio da Nação, a imparcialidade uo Governo exigem a immedíata suspensão d' esse funcciu11ario, seguida d' uma syndicancia ao seu es-
candaloso procedimento. · 

Se assim desde já se não fizer, o que o povo cl'este concelho não espera, não teremos a fazer mais do que exclamar dolori­
damente que n'este paiz não ha justiça, 11âo ha respeito algum pela lei, e ao contrario ~ó triumpha o crime e a maldade. 

Snr. Ministro das Finanças: alümda no sudario de monsti~uosidatles que n'um periodico publicado na séde d'este districto, onde se 
encontra a inspecção de Finanças, acaham de ser attribuidas ao Secretario de Finanças de Espozende. 

Por que se espera, p:::ira fazer justiça a esse fonccionario? Ha-de continuar a affirrnal'-se puJJlicamente que elle está acima 
das mais fumlamentadus acusações, só pelo facto de possuir o inabalavel paLrocinio d'um director geral, ou altos superiores hierar­
chicos? 

Não; esta ignomínia de um concelho aguentar ha tres annos um secretario de Finanças de tal jaes, ha-de acabar, tem de 
acabar, snr. Ministro. Hoje, çon10 hontem appellamos para V. Ex.ª, mais uma vez. 

Haja justiça, . haja morálidade. 
Queremos que se cumpra a lei, queremos que o crime, seja praticado por quem fôr, tenha a devida pumçao. Porque se a­

bre, pois, uma excepçào, a essa creatura, cuja permanencia aqui, a[ronta os mais rudimenLares principias do direito? 

Vl.ftUd8S d8ffiQPfat1' ras 1 sido feita a analise que deu em gocio se veio a realisar anulou- de Almeida Abreu, todos da vil- ticular Amadeu Cardoso. 
lJ lJ resultado seguir para o tribunal, lhe as coletas vencidas. Apezar la de Espozende. Aicda que outro resultado 

'I por venda de vinhos aguados ou de tudo isto o sr. Eugenia Fer- 7 .º Tem alojados cavalos e não désse, houve-o de muitas de-
1\ O Sn1•. lnspel~tor de adulterados á mulher de Albino reira acha-se apenas coletado na cães por casa dos proprictarios e zenas de mil reis pela feitura des­
•..,inan~as 1•eelama-se Rodrigues Vilarinho e Virgínia matriz sumptuaria na dasse de 1 taberneiros ruracs que esperam a ses requerimentos, e que lhe en-

J U 8 T 1 ç A ! Ferreira, que f~i condemnada ror ccveiculos não especificados>> e por 1 recompensa nas sua coletas. En- traram no bolso. 
sentença judicial e ver a respeito um só o que equivale á coleta que 1 tre outros: um cavalo em casa 9.º Multas. Entre outras 

Quem é o §ee1•etario de5ta mix:ordia urr. processo ins- se paga por urna carroça de almo- do DJ. Vasquinho, um em casa as seguintes: 

de Finau~as de 
Espozende 

J(es !/On verba 

taurado por José da Costa Ter- creve, quando, o que é certo, é do Silva de Rio Tinto, por lhe a) José Francisco Simão 
ra que se acha no cartorio do 2.

0 qu~ os seus carros são verda-
1 
haver diminuído uma contribui- e 4 filhos, de Palmeira. Aplicou 

oficio da comarca de Espozen- deiro$ carros de luxo=o melhor 1 ção no Mar:lchão, outro em ca- eineo multas com o funda-
de). que ha na terra. 1 sa do filho do Cirurgião de Ge- mento de que o cabeça de casal 

'1.º E' tambem negociante 5.º Abusou do seu Jogar' me~es e ainda um outro na A- , não deu urna participação den-
Do secretario de finanças de de carros e cavalos, chegando a para fins políticos. puha;. um ~ão em casa d? ta- 1 tro dum certo praso. E~ atten-

Espozende, snr. Eugenia Diniz 1 ter aos oito e dez havendo com- Foi um dos inventores do berne1ro Aires, com negocio em 'ção ao snr. João F. Pereira que 
de Andrade Ferreira, temos nes- · prado e vendido no espaço de complot de Espozende; chamou Villa Chã e Marinhas, outro ; interveio no caso contentou-se 
te jornal, em sueltos e corres- dois anos muitas dezenas deles. á sua repartição traiçoeiramen- em casa do regedor d~ Espo- 'SÓ com ) multas! 
pondencias, mostrado a quem Na feira de Famalicão, em 8 de te a fim de serem presos pela ze~de, que tambem e taber-1 . b) A ~anoel Alv~s Sa'.n­
nos lê qual é o seu caracter e maio, expoz. á venda tres carros forca os snrs. Aníbal Netto e neir?. C?m a promessa de não pa10~ de Belmho, por ident1co 
o seu modo de proceder como e tres parelhas. Entre muitos ou- Eu~enio de Boaventura Rego ser mclmdo na collecta de renda motivo eineo multas apesar 
funccionario da Republica. tros; afora as tres parelhas que dasºMarinhas ' de casa, deu-lhe Antonia Mar- dum dos interessados ter dado 

. Deixemos hoje a retori- expoz na feira, fez cçmtratos de Na-eleiçã~ da junta de pa- q~ies Fino, d~s Marinhas, um par~icipação nesse se~~ido. , 
ca e entremos no dorninio carrosecavaloscomossrs.João rochia das Marinhas em l9I), cao. Era.p?r 1ssoqueum fil~o 1 .e) AoFanguemnho dA­
dos factos. Eis algumas das tro- de Magalhães, Dr. Ramiro de apresentou-se armado na assem- da casa dt~ia: .«Até o nosso cao · puha, tamb~m rnu~tado pelo 
pelias e irregularidades que esse Barros Lima, Barão de Rio Ave, bleia afim de obrigar certos con- ganhou dmheiro))! mesmo mouvo. Ate os filhos 
homem tem praticado: Dr. José Bernardino, Cirilo Mi- tribuintes que tinham processos 8.º Coleta indevida e pro- menores pag;lram ! . 

t.0 Abandona dias segui- ra~da, Daniel Morgado, Faria pendentes na sua repartição, bem positadamentc todos os indirvi- . d) , Ao~ filhos de Jo:iqui_m 
d.os a repartic,ão. d'Apulia, José d' Abreu, Ramos, como os taberneiros a recebe- duos que considera amicros dos Vilão d Apulia, u ultado~ por nao 

~.0 Negoceia escandalosa- de Barrozellas, Reitor das Ma- rem as list:Js da sua' mão. Sen- seus adversarios. Nas M~1rinhas 1 
terem dádo parte do fallccimen­

mente e com prejuizo do fisco, rinhas, e ainda o snr. Amo- do advertido pelo parocho da até coletou o mendigo Silvcrio · to do pai. 
em vinhos e azeites tendo co-, nio Souza Gomes-servindo-se, freguezia, ameaçou-o de pista- Martins Capitão! Mâs a si não e) Multou propositada-
mo seu~ auxiliares o então fis-1 P.ªra quasi todos e~tes? d.a su.a la em punho e insultou-o. se collecta. . . , mente .ny1is ain~b. c~m o mes-
cal dos unpostos de Espozende, situação para lhes 1rnpmg1r am· 6.º Para compensar cert''S A mcndimfaJc e tambcm mo espmto de lllJUSttça e ga-
Celestino de Carvalho e o actual 1 mais pelo duplo ou triplo do seu amigos viciou a matriz predial, uma profissão liberal ! naná1: 
regedor <la villa, conhecido pelo · valor. A um tal Gomes, de For- i descendo-lhe por razura e emen- Em 1912 e 19!) fizeram-se Manoel Penetra, de fao, ao 
sobriquet de «Cova da Onça)). jães, alquilador, por este não da o rendimento colctavel. Nes· na repartição de Finanças cen- Faria e ao Torres, d' A p u 1 ia, 

3.º Fabricou mixordia na querer entrar . em negociações se caso acham-se João Fran- tenas de requerimentos reclaman· 1 Francisco Martins Capitão, l\1a­
sua adega que vendeu por vinho com ele, ameaçou-o com uma cisco Pereira, João José Rodri- do contra indevida inscripção, e [noel Pires Loureiro, Antonio 
a diversos taberneiros, havendo pesada industria; como tal nc- J gue.s de Freit~s e José Augusto 1 escritos pelo seu empregado par- Alves Morgado, Antonia Alve~ 
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A PJEJROLi-1\ I folha (dous lados) • 
4- Nota de citaçáo em 1(4 
5-Guias para pagamento 

~ 

25 , A. indigestão 
2s , ou dispepsia 

TE" © TO o FJl IE i\ i n íD ~JT ~ IE com conclus<lo e sen-L~ U lI-l) , ~ E JL''\!l /j 1~ ll \'.! Q> ~ tença no verso. . 2 5 , A indigestão ou dispepsia é 
G--Autodedeligencia112 f. 25 , · frequentemente cauzada por im-

~o voEstab«'leelmentu de Fazendas 

ANTIGA CASA VIUVA VALLERIO 

Rua Veiga Ileirão (AnLjga Hua Direita) 

-Es1•ozENl)E-

7-Contra-fé, 114 . . • 25 > pureza ou viciação do sangue, o 
8- Conclusão, com juntada qual fornece nutrimento ao Es-

no verso · · · 25 , tomago, Figado e Rins. Subs-
9-Mandados para penho- tancias cruas e não assimiladas 

ra, com juntada no ver-
r Ih 25 , são retillas neste fluido,· ha um so, JI2 10 a . . • 

ro-Auto de penhora, em excesso de carbone, etc., o qual 
112 folha, dos dous Ia- sendo conduzido neste estado 

trada de instn1c ·ão e rer.reio, o 
mais pratica e economica do nosso 
paiz. 12 numeros GOO reis. 

-O n. º ~ã do importante 
Boletim Bibliogt•aphico, edição das 
importantes Livrarias Aillaude e Ber .. 
trand, de Paris e Lisboa, os mais 
g1·andiosos do paiz. 

A sua dislrihuicão é gratuita. 

Colégio Povaense e 
Lleeo ~aelonal da 
Povoa de Varzim dos . · 2 5 :i. impuro atravez dos orgãos vitais, 

t 1 
11 -Certidão de julgado produz debilidade e doença de P d f s a casa, nmca no sen genero pe o seu variado sorLido, a- de falhas, 112 folha . 25 > or acôr o entre a Camara 

. w caba de receber diversos tccirios de novidade e artigos pro- 12-Te~mo de entrega de que resulta o desarranjo de todas Municipal da Povoa de Varzim 
praos da prt~sente estação. g~'ª'. 1 r2 folha . 2 5 > as secreções. Como todas as se- e o proprietario e Director do 

Não menciono artigos nem preços das fazendas 1ior ser dilici- _i3-Certificados, c~m ter- creções procedem do sangue en- l <<Colégio Povoense'' o Liceu 
· l · ' mo de conclusao con- t d · · ' t mnumera os no prcsentP, an1111nc10. 1 b' ' t en e-se que para ,restltmr . aos com o curso geral J .a á 5.ª classe, 

E d 
. .,. c usos, rece 1men o e ã t d ã G 

. spera a co~tuma a v1s1ta dos seus Ex. mos freguczes e do pu- apensaç.'i.o, ir<i folha, orp os secre ores a sua con IÇ' O 1.ca instalado no edificio do me.i;-
hhco em geral. dos dous lados 25 > normal a saud~ deve ser restau- lno Colégio, a principi..r no pro-

14-Participação de com- rada na sua origem. Para a cura x!mo Outubro. 
pracomconfrontações, de~ta. doença o individuo devei A's familias, que teem filhos 
112 folha · · · · 25 > primeiro .abster-se. de qual.quer a educar, recomenda-se em es-

15-Carta prccatoria para l J d 
2 5 , : causa exc1t.ante ou .1rregu an a e, pedal este Colégio, onde encon-execução . . d D 

16-Mudança de predios • e que seia consciente. evera trarão, a por das mais sólidas 
FOOT B.t.LI-' com remedios 9"110 dar_iam ama.rirns n.a ~a~riz, 112 folha . . 2~ > . to~ar então algumas dóses ~e garantias para o robustecimento 

No ultimo domingo d'Ago~- 1 de .bocca, mawres dos qne ai~~a · 17-Certidao de relaxe . 2,, » i ccPilulas do ,Doutor Ayef)) dep01s e saúde dos alúnós-garantias 
to realisa\"a-se em Bareellos o 1 assim soffi eram, se os ponLe1ros 1 A' d L. . T 1. ·do que fara uso prolongado da asseguradas pelas magnificas con-' · I . . . d 1 • _ 1 ven a na 1vrar1a e vpograp ua S l 'lb d d A . . . . . . 
desafio lançado pelo • Racing» d'a - : <o Jª nta o re10~10 uao desen- Espozl!nden~P.-Rua Veiga .Ôdrão, 7 a « a saparn a ~ r. yen>. d1ções h.1g1~mcas ~o cd.1fic10, e~· 
quella villa ao 1.º team do «Es- freassem a olho nu.·. i 9-ESPOZENDE. j A «Salsaparnlha~odr._Ayen' tado samtano da vila e mfluenc1a 
pozende F ." B. e.. 1 Honra demais já d é mos ao de- n~o produz um falso aeettte mas benéfica do mar- -um seguro 

Sob um sol canicular, entra- safio~chama11d?-lhe "!atch; tré- -u••••~••u • • d~ ªº. estomag~ e mais orgãos aproveitamento escolar, como o 
ram no campo os jog&dores, indo no d1z~m ler feito, m_a1s u1~a vez, JEI' Ã C>, 2. dig~stivos um vigor saud~vel por comprova:<> resultado obtido com 
a eqi1ipe Espozende desfalcada os Racmg's; _ante_s asi:;1m, pms com meto do s~ngue e asstm um todos os ~us ~lunos. Habilitado 
de dois bons elementos, substi- essa coufissao diremos nós-que i grande apetite é o resultado na- pelo Colég1a, amda nenhum alu-
toidos qoasi á ultima hora por o • Espozende F. B. C. » dt>fron-; O nosso amigo sr. Luiz Fer- tural. . no ficou reprovado. 
jo~adores sem trêno· quanto ao too-se com um teatn-mi...;to, on- nanr:les de Sá Pinto guarda fiscal, 'd A' ~endapnas bodas far,maciD as,e No ano findo. houve 39 ap ·o-
B li . ' de e t 2~ • .. ' . 1·oqarias. 1·epu1•.i o pe~o r. . . õ 9 l" t' _ N hu aree ense, haviam reforçado a .se ven.ceu por "'"" 1-sem que Jª em tempos fez sernço no e. Aier & e.& LoweLl Mass. u. s. v.:ç e.~ com t P mçoes. e1& m 
sua defeza, que veio d'alem rio! vantagens dignas de maior apre- posto d'aqui, acaba de assumir a A. ' alullo ficou. reprovado ou espemdo. 
tes&ir as suas cMes. • . l ço. . chefia do mesmo posto, facto por Deposita1:ios jerais para Portu- . A' ahmentação abundante, 

No momento das sortes, não! ._ E a reforçar esta nossa op1- que desde já o felir,itamos. ~al; Jomes Casse"fs 8: C.ª, S!lce~so- vanada e. bem feita, como o pó-
só era desc?nhecido quem o r~fe- niao, h.a om •Cflnsta-nos•-. que -Cmemato~rapho 85:-i~L'ªp!?i~~inho da Silveira- dem test1r;i1unhar todos os que 
ree como amda não se pensava º. 11Racmg Cl,ub de Barcellos • JO(la- Quando sera que a em preza no Colégio tem estado, ha a 
n'elle; appareceu, porem. um joga-! ra com o • E.spozende F. B. C. • cinematographica d' aqui nos hade acrescentar a modicidade d:t pen· 
dor do Cluh que fez o repto, o; no corrente mez de Setembro, proporcionar uma sessão de passa: Bibliographia são-120$00 escudos-incluindo 
qual investido d' esse cargo rleu ! um matc1' de foot ·bali. i tempo? alimentação, serviço médico, la-
inicio ao match, mas para cujo de- , t t t 11~._ • f 4 1 j Uma vezes tudo, e outras na- I vagem de roupa, etc. 
sempenho o desfiar do rnesmo dai Tudo e assim. Publicações dive1·sas: Alem déssa verba, os alunos 
cdirá da sua jusliça.... SERVIÇO DOS ESCRIVÃES DE l Vamos snrs. empresal'ios, le- -O n.º 960 anno XX da Ma- só.pagam aulas (explicaçõ.:s) e 

O elemento al\'i-rubro recen- DIREITO i vantem-se desse adormecimento Za da Europa, publicação 'lisbonen- O~Jéctos de escritorio (papél, lá-
te-se d'um dirigente, que bem u.º Cad. rs. em que jazem e mãos á maoivel- se .dedicada aos nossos compatriotas p1s, etc.) 
r.onheça os mysterios do foot-ball: i 1-Autoações, Inv .. º~f. . 40 > la. re.si~en~~s. no Brazil. 8' um arcbivo Com as comodidades e van-
e que possa assi1n, corrigir dêsde 2-. P, bl' doMmiste- j Venha de lá umas fitas ale- prnc0iosnis~im7~-7 ano 19 d G ta tagens da matri~ula no Liceu e 

d d · ) CIO U JCO • , • 40 > d · · 'Ir t 0 1 8 aze t J'fi • d c Jé os esman _os nms e ementares 3_ , d e Carta : gres para nos varrer a v1sla e das Aldeias, semanario illustrado de e~ e no mesmo é. 1 cio o o .. 
em que mo1lo peccam os seus su- Precatoria . 40 > · peu~amento esses negros quadros propaganda agr!cola, o melhor e mais gio, é de esperar que mereça a 
bordinados. Houve hands segui- 4-Auto de perguntas . 4o > . da guerra. barato que se publica em Portugal. preferencia das · l!x.mas Familias. 
d~s •. sendo perpetrados por um 5-Acta ~~ julgam:nto Acaso algum, que poucos 1 c· -~ n.º tos 14 anno, do Noti- No ~olé~o ha tambem fos-
so jogador a sua maioria; as ca.- de pohci_a correcwnal 4° , são. dos snrs. empresario.~ neces- ias d Al.,cobaça. trução Pnmana e Curso Comer· 

· 1 d · fi 6-Auto :ie Declaração de · · • d' dºd . h ! -O n. 87, anuo 3. 0 , do SecuLo · l 
~1so as os contrar1os caram qua- Cabeça de Casal . 40 , 1 s1tarao um pe 1 osrn o de em- Ag1'icola, propriedade da empreza do eia· . . . . 
s1. se~ co~tas, tudo sob o olhar 7-Auto de declaração . penho, para tal fim 1 1 Seculo, de Lisboa, e cujo custo é . A visita. ao ed1~ao, na Ave-
m1sencord1oso do referee, que ao do e. de familia . . 40 , E ra só o que faltava 1 apenas de ~o reis sema11:aes po1· om mda Mousmho d Albuquérque, 
ser feiLo o primeiro off-~ide jul- 8-Auto corpo de Jelicto Sabemos muito bem que tudo gt•ande. numero de 8 P.agmas. póde fazer-se todos os dias uteis. 
gou tralar-se 1l'alguma inrogni- indirecto · · · 4° , cança quando se não aufere lo- Assigna-se nesta villa, bem com_o · Pedir regulamento ou mais 

r • d d . 10-Auto de exame de d' b'lh · outras obras desta empreza na Li- 1 • d' ta, re1ercnte a qua ratura o cu·- 1 d 1·. t d' cros um tra a o, mas comtu- vraria E:spozendense de José da a gumas instruções ao irector, I d . . corpo e e e 1c o ire- d . . d ' p e M 1 R'b · p cu o ,,ou .º 111?l?con1muo... cto . . . . . 40 , o nã~ e caso para tã? arraiga o Siha Vieira.: Rn::i Direita. 
1
. sr. • anoe 1 erro antes. 

l~ ass11!1 fo1 correndo o desa- 11-Guia para pagamento desanimo: bombo e pame) na rol\ :-O n .. 24, anno, _19, _da Edu· --~•~ • • 
fio, ora n um comboy? de n~ãos 

1

, de ~('ll~s. e cmolumen- e re~lame espalhafaloso, mas ver- caça~ tjacwnal, . pul~hcaçao ~ffe~~ Acab~ de publioar-se 
eugaLada:; a bola ou as camisas tos Jud1ciaes . • . 40 > dadeiro na mão e verão uma aos 1~te1 esses da m -t1 ução pr1ma11a . 

1. • ~ r . d 12-Boldim ºcfo Registo . 1 h , - l do paiz, 1 FOI fJLÓBE 
~u~ro-11e~d1 a:s, º1 ra ug1l11 do padra a Criniinal . (101 100 > cas~ a cu~ a a que nao Ja ta oi lf uma das melhores publicações -' da 
u.c1esc,, 011 e o s1oot sa va or ava 13_Certifica<los 40 , 1 maior sovma. ! no genero. A su:1 redação é na rua do Fº • d F 
~111imo para novas curre1ias sob 14-Guia (<le 50 centavos.) 40 » -Desta vez sempre parece A.lma_d:i, 11.0 ã7i; para onde deve ser 1gue1ra a OZ 
um ~oi mclemente e •.. sorriden- 1 s- -Guia para r1agamento levar rumo d.1 rua de Cima, um dmg1da toda a correspondeocia. 

1 o t iã o d 1 Cordmado por M. Cardoso Martlt• te. da contribuição de rc- elegante baso de esquadria que - orno . . o popu ar roman- e Augusto Pinto 
N h b · · gisto . . • . 40 » d, h· . ce! _Os Dominaào1·es do Mrmilo, 

o campo ouve su slltmções 6 0 .1 _ d h e a mm to tempo nenhum ou- 1 origmal de Luiz de Vai 'esleJ'ado e._ 
1 f . . I - ec araçao e onra · · h 1 · 1

' "' 
com µessoa resco, sem µrevia que prestam os !ou- lro merec1mco~o vm a lendo do cript01· muito conhecido e apreciado 
consulta e assentimento; alé mi- va<los . 40 , que o de despejo .de toda a casta pelas ~o~s ~ellas proJ.nções, verda· 
rones, senlémxilio das lentes, con- 17-Modelo B. • . . 40 ,. de immondicia. de1ras JO~as htterar1as. 

Reposltorio completo das tradições. 
populares da Figueira. 

9. • e alClmo wo1. ~·• eflrea •• 
ªºº pa ••••• "'ºº rei• 

A' vencla em Lisboa: 
taram no team 13 jogadores, j.ICll' 18-Mandado de captura . 40 > Const'1·Sc-nos mesmo que pa A edição moilo .ui~ida e em bom 
certo broiada a dumasi·a 'pelo sol 19-Mandado para avalia- t - d d .. e papel pertence á a81bliotheca do Po Llwrarla Cl•••lea EdH•••, de " - ra a arrema açao a pe ra lª 10- VO» da Rua de s. Bento n.º 279 da A. M. Teixeira, 20, Praça dos ResLa1u.Mlo-

fecuodador, a quem se deve a di- 20_~~ntlado ~ara intima~ 40 
» ram ~onvidados alguns mestrns capital-. cujo casto de cada tomo é de · res, 2:!~ Porto: 

latação do& metaes constituitivos ção do conselhodefa- pedre1r?s. _ 100 reis. . l.iwraila Por&ug .. e•a-edit'ra• 
do chronometro do referee., que milia . . 40 > Estimamos. -Fomos tambem brmdados com de Joaquim Maria da Costa, (gereutes, y..., 
largou a nove ••. e moilos. 21-Mandado • . . . 40 » os tomos 20 da encantadora obra hado & Costa) ss, Largo dos Loyoa, s6. 

O team • Espozende t que 22-Relação dos emolu- O Calvarão do An:wr, a obra mais Em Espozeude: 
. mentos e salarios ju- A . C l . l & L d emo~1ona.nta que ou1mamente ~ªtem 

partm certo de bater-se com o diciaes (§ 5.º, art. 49) 40 > geneia o orna . a pubhcado ~m l'ortug_al, debaixo do ra .. ~~~~:i~~ ~i::.·:::e•••e, Edlto-
ream do •R1cing •, não se des- 23_Auto de nomeação de ponto de vista romantica. 
concerlou por \"êr em campo um louvados . . . . 40 , 2 RUA PAIVA D'ANDRAOA (AU PfflADO) O seu enrêdo é de tal forma atra-
mixto bracharo-harcellense e le- 24-Mandado para citação 40 > - ' 1.1 hente que tem f eitu as delicias dos 

e e 1 T l h 2079 T l , · 1 edores deste genero. 
vou a roz ao a vario, com as e ep one . t! eg.: •·"gema • O seu casto, como todos os ou-
camisolas pedindp cosluras reno- SERVIÇO DE FAZENDA tros, já mencionailos é apenas de 100 
\"adas e admirando o nuvo jogo PARI AS EXECUÇÕES FISCAfS A D V Q G A D Q S reis por tomo de 80 paginas. 
de shoot, • , á mão. Vêr os annuncios destas obras. 

A falta do seu treino em con- Cad n.º rs. DR. ANTONIO DE SOUSA RIBEIRO -o n.º 13• 3 ·ª serie, 00 Boli-
juocLo e de reservas promplas a 1 1-Autoaçõf!s em fo~ha • 25 , tim da Associação Central da 

.' e , ._ 2-Mandado para citação, DR ARTHUR DE BARROS LluA Agricultura Portugueza,cuja séde 

por 
'.Joei Jlg oetin~o 

Acaba de sair, cm !.ª edição po• 
pular, esto belo livro de versos do con­
ngrado poeta do Christo. 

P1Pe"8, t eo rei• 

~If!AII' POl 1111 ~I ~QPIC & 
supprir iahas d occas1ao, trouxe-j 112 folha com certidão • "' é u rua Garrett 95, ~. 0-Lisboa. 
lhes indecisões que só no segun- no verso • . . . 25 , ----......-.--. ... - -O n.º 3~, anuo 28, da Ency-
do-tempo foram rem~diadas; e, 3-Conta do processo em olopeàia das P'amitia:s, l'evista ilus- 119, R. do Almada, U3=P0Rt0 
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REVl~'L DO Ml~HO 
p ;bHc çtic quh 1: .i a.i 

para ú e<t11 lo d~· :.r-in;çúes p p;ii 1~~9 

ô rigid·1 por 

.Y osé da Silva "ieh•a 
collal.JOr<ltla por todos o~ folk-lornl:i!' 

portuguezcs e cstrange1ros 
Jl.ssignatura 

Anno, Portugal .•............ GO 

Estrangeiro ..•.•••....•.. 1: O O 

Toda a correspon1lenr.1a <leve ser 
<liriaida :i Emprez~ da Revicta do 

" Minho on ao seu director, José da 
Silva Vieira, -ESPOZF.NDE. 

ENSAIOS 

E11N OG ElAFICOS 
por 

J. LeitA de Vasconcellos 

V<JL. 1.º 

1\1 ui to 1uellrnrada e rcv1:o;ta pelo au­
dor, impre~~a ('til mnguifico p.ipel, eom 
perto de iOO pag111.1s 

1.~noo mu1,~1s 

A' venda ºª' l1vrJna~ <lu Porto f' 

JX.tioa, e em · c~~a d1 ed!!(lf fo e d:1 
S1lv11 VtPin • Liv ·~ria EspOZPmle11Gt'­
r1~111elen1fo · ~:" • ci' r'lrre:o a q11P111 0°. 

rec1uHt~r 111r1Lttok a · ua imporlnnria 
f1 111ais ~5 mi·· 1,1arn o f'OrlP. 
P1•1hdo~ ao ed1t.or-ESPOZENDE 

por José Diogo Ri.beiro . 
Opu ·cnlo il111~l1 ado proprio para ser 

-0fferer1do <'illllO hrin!le na~ festas <ln 
Anore. 

Trata de lfütoria e 11Htologia, clno­
gra tia si111bolismo, ti>ll!llC<l. Eucertos li­
terarios. A Arvore sob o ponto de vis­
ta ecoaomico. A Arvore soh o ponto de 
vis ta hig1enico. 

l"lllEÇO 100 IU~I~ 

LI'{ .iAHIA. POHTUF.NSE, de Lopes & 

e. a ·successor- - orto 
Em Li>•boa na Liuraria Fe1·reim : 
Livl'a1'ia Hra-::,ileira, Rua do Our 
E nas pnncipaes livrarias do paiz. 

O C:\LVARIO DO AMOR 
No''º 1·001nnce do popular au­

tor 

A.CONTRERAS 
E111 corne{'o de publicação e por as- 1 

s1gnatura, na Casa Editora BPlem & 
e "-Hua Marechal Saldanha, 16, 1.0

, 

L1sho:i. 
Em 7 partes se acha dividido este 

extraonlrnario romance: 
l." parte=Innocente e Martyr 
~.ª » =Ü,; dramas do cora~·ão 
3." it =Da Ambição au crime 
i." » =A Loucur 
5. ª » =A Caminhn 
n." » =A Chave do Enygma 
7.ª » =Expiação de Mãe 

===== 
fümera<la e<l1ção impressa em op­

rno µapel e ornada de numerosHs e fi · 
nis,1mas phulogruvura~ de pugina 
Caderntla semaual de 16 pag. 20 reis 
Tomo 1mnsal de ... 80 » 100 » 
Volume hrocha<lu de 640 ,> 800 » 

Urh11h•; 011 .. rl'I. a!!l•1 il; .. a111e11 

110 fim ct'et11Cu oiu•u 
Umu 111ag111fica estampa propri3 pa­

ra rmoldurilr, rcpres1·11ta11do «Ü Mar­
qu~z de Po1nhal expondo os seus pia­
º"' para a reed1fica{·ao da c1darl1• de 
tJ,.,ho.i, depoi; do terr;1:nuto de 171iii» 
lh·indt•M "º"' "l'l!I. nni;;na·i,.do­

,-,.~ tlº'"'l!li;ia1n1u1•1t1t 

Envia-se a 1. ª caderneta spc1ruern 
a quem a requisitar. 

N'cr.ta ra>a editora acce1tam-se 
proposta.> p~ra novos agentes, e rece­
bem-se assignaluras tanto para este ro­
nrn11re, como para os 411e abaixo se 
i11rl1ram: 

11 Filfta Afoldita-de E1ule Hi­
d1eho:1 r~ 

O Pollm· dos Jfamildcs -Lle A. 
t•Jllt!'tl'il~ 

.-.-~-n_, ...... '---.-~~ .. " lt'.ntJf~__... .... ~.,,__ ____ .. ,,... ___ ;; .. ~ 

Wl:<ll~....-1--~~~~~~ 

Os Explorndore.~ 'da Desgraça 
-de A. Contreríl~ 

E<;ta r~'>a rn vh li'>ln d·~ outros ro­
manr·~~ por a5~ignalura permanente e 
com direit·J a brindes. 

DHAMA VEUSIFICADO E'I 3 ACTOS 
EPOCA JDE .o. JOÃO III 

l'Oll 

'71 R "\\ <N 11 ~ 11'1 'fl n '.~.1 111 D J ''l '.O ~ l(j ~~ ~ .:r;1 .:tí ..0 ~ A'.í }( ~~l J ~~ ..0 

da Aca<ltnda d'e Sc1encias ele Portugal; da 
Sociedade Ac,,d~rni-ca de Iíist iri., !11-

Lernad(Jnal, de l':nis; do Couselho Iler..ildico, 
da. França; dn Scuola Dantt:sc.:t, de 

Napolcs; tio Qnad1~0 de [Junra eia Sacie· 
dade de Ceogrnlia, de Lisboa, 

e de outras corporn,-iic' scientificas e li teraria 

1.11.rcço 300 i•eis 
Pedidos á 

Parceria Antonio Maria Pereira 
LIVRARIA EDIT01Ul 

Rua Augusta U a 4.5--LISB0A 

--------·---

~ 
iii 
o ... 
UJ o 

• , "u~~. :in2~l!il'.'.I~~ 

Farinha Peitcral Ferruginosa 
da Farmacla Franr.a 

Esta farinha é um precioso medlca­
meuto pela sua aqão toulca reconstitu­
inte, do mais rc~onhccido proveito nas 
pessoas an~micas, de constituição fraca, 
e, em geral, que carecem de forças no 
organislno, é. ao mesmo tempo t,n1 exce­
lente al'mento reparador, de fac:I c!iges­
tão, util;s5imo para pesso<IS de cstornago 
dtbil cm ~nfermo, para convalescentes, 
pesscas lctvsa~ ou creanças. 

Está lcgalm~nte autorizado e pre­
vlligiado. 

Pedro Franco & @ 
vi,:rnsrro wrnAJ, 

RUA DE BELE.M, 147 • LISBOA 

Novit.la<le !iteraria 

A ll~LIGl1 O E A ·ARTE 
E' um esplend1do trabalho desteou 

ta vel 1;ucta e romancisLa. 
1 ..-ui. d.e 1,10 1u•i;lnas 

P1•eco 1 00 reh1 
Liv1•aria Portuense Ledo-

0.rs & C.ª-H.na li.o Almada, 123-
PORTO. 

A.caba de @olah•s 

CollPccão lliiilwft Vieira 

TR:\Dl~OES POPUL\RES, 
V OCA BULAR 1 O E TOPONYMIA 

º" 
GUAHDA 

por 

]\. @omr9 lOerctrn 
Professor do Liceu Central do Porto 

1 ''OIUUH' de 80 !•R:-inall 

l"lllEQ,~O 300 HEIS 

I 

LEIXOES 

------------------------------

ÍJ.~,.~~~~i':V~~V~~ 

~ (f) :n.. 1'1.1:. ~- p. j 

~ 
I 

~ 
~ 

~ 
6 
\ 
6 
<\ "'\ 
\ 

6 
Preço 

6 
~· 
·~ 

~ 

1•AQUETB corrnmo A SAHIR DE l.EIXOES 

DES'.'V t. em 1 O de Selemhro 
Para o 

Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos Ayres. 

<le passagem cm 3."classe para o Urazii e Rio da Prata 

~ 
~ 
~ 
~ 
~ 

~. 
ti) 
ta< 

50 esc ~ 

ESTE PAQUETE Si\HE DE USBOA NO Dlt\ SEGUINTE ~ 
E ~IAI~ OS PAQUEfES ~ 

ARLilNZil em I& de Se&emlu•e ~ 

Pernambuco, B~hia, Rio de Janeiro, Santos, ~ 
Montevideu e Buenos Ayres. ~ 

Para 

Ge- Preço de passagem em 3." ch~~e p1ra o Br:izil e llio da Prata 50 esc ') 

~ ~ 
\ \ .tl botdtJ h~i c1·cadvs po /'lu.gue:: .,s. . . 

li'r.~~C 1 (_ Na ngeneia do orlo po 1cm e~ r,1m_ passao;e1ro;; d0 1 .. ªem~·'!. es-
. f~~ colher os beliches à vista das pla1tas cios paquetes, 11li. s parri isso 

Acaba de apJuu·«>cea· '\~~ recommendrirnos toda a 1intecip11çilo.. . ILfEZ DE JU l\rHÜ \ Os paquetes de r•:JrC3sO do llrazíl, ofl,..recem todas a~ com1no<l1· 
l\i.l 1' dades aos snrs. passi1geiros que se dctitiua a L1rndre5. 

1'IEZ
1

1)0 6 
Sagrado !Coração de Jesus ·~ 

por JOSÉ AGOSTINIIO 
Com approvação e recommendação <lo Snr. ~ 

D. Antonio, Bispo do Porto • (J 
oEill 

Dfrigi1· aos unicos ctyentes no no1'te de Po»lu gal 

'"r.A.X':CW & CO. 
'\ ... , Uua do Infante o. D< 11c·h111e,-i.-01 '1'0 

------------- - Li'1raria Pcwt11e1noe ele J,011el!I \ Ou aos agentes OílS provinri,1~. 
d! U.ª-Suee. \ 'fÇ 

= PHF.:(10 100 RIH!i = 

H!.l, n. do Almada, 123--POHTO i \/"J~ ~ /a.fg._~ ~~·~ S,-'~1~:'.;' ~ ..... ~;.,,~ t,.--;::t.:,;--
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íorgado, Mânoel' Cardoso (pa- ções de coletas aos membros Muito mais haveria ::t dizer da honra e da rt.orHJidade. E 1 que interpuz contra a repartição 
:-a este a lei teve efeito retroa.:ti- da J@ta de Repartidores Anto· mas isto não vac tudo duma não se julgue que nos calam de Finanças. 
vo ! ), ~ nna Martins do Pil:ir, nio F rn:rndes Pereira, comis- vez; e mesmo porque de mui- com subtilezas, com embnstes E ninguem poderá argumen-
odos da~ M.irinh~s; e Fran ·is- s:u io de vinhos ( 5;/!l22) e Jai- tas ilregularidades n;lo temos co· ou com ameaças! N rio! Não tar que o snr. Secretario de Fi­

<..O Mendc3 J'Ollnirn e Emilio me T.of,l'S Pereira, socio da fir- n ecimento. Vt~nh.a a sin- serâ com a nossa complacen- nanças conhece melhor a lei e o 
Bernardino Moreira, de Espo- lll:l Salgado & C.ª ( 32,V"J12), a- dieaueia e ve:r-se-a.í o ciu que os arri.ristr.ts imorais e meu estabelecimento, do que a-
zende, etc. fim de ser~~ll desf~vo. r1veis ao 

1

. sndario. de. torj~e~~\H gananciosos hào ele empurca- quelle digno magistrado. 
f) A um ;rmão do padre r~co1Tentc I erra. Contui.!o ne- que d'ah sai .. Os de Es- llrnr a Republica que tantos E se os meretissimos juízes 

.João Fern:mdi~s Perci:-;1, tb Ca- nlrnm dos benefici,1dos deixou pozende teem razão: o lugar sacrificios e clisvelo::; Hos tem do S. T. A. gue acabam de jul­
sa do~· C..rpintcii os, tlt.: Bdinho, tounLem de exercer a sua mdus- do secretario de finanças não custado. Pugna mos desde os gar a questão em ultima instan­
exigiu o ?aganwnto imediato tria. é na . repartição, mas sun mais ver?es anos p:ir um es- 1 eia me foram _desfavoraveis, de­
duma mult.1 que imp mav.l em 17 .0 A José Alves Ma- numa outrn casa ali perto que tado socml compaL1vel com a! ve-se talvez isso a que S. Ex.a" 
J 22 es·.:t11.tos, sob pena de no ch:H.!o concedeu uma anulação tem grades de ferro nas jand- lionra d11s homens homado-.; desconheciam o meio onde a 

dia seg1iinte lhe m;.mdar avaliai de l 7": ·19 pedindo cm troca que las ... )) . e com. a dignidade d~s _ho- j que~tão nasceu, fiant~o-se de­
todos os predios «por louvaJos a mulher deste o beneficiasse co- Dos numeros 1 D e 20, . inens dignos, com os d 11·e1tos mas1adarnente na prob1da ie pro· 
seus)). mo testcnn~nh:-1 de a~usação no anno I, de 1 0 8 do agos- d1h cidad:h)s e com a libel'cl_a- fissional de quem quer que fôs-

~?tc-se que esta ~nulta era p~ocesso-cnmc de falsificação de to corrente, da Ju~liça, do dn dos homens lívl'es_; por 1:- se. 
tão lllJUSta como quasl todas as 1 vmhos. B ' . · 1 r ~ 1 l, sempre que uma 1morali­
-0ut1a:,; etc. etc. 1 §.º Irnpoz a José da Cos- raga, sernanano ropu J l- dad0 possa empanar o bl'i_lho 

11.®.º --?\1:rndou avaliar de ta Terra uma multa de lOoo cano. da nossa quenda Republica, 

De qualq11er forma, porem, 
o que se conclue é que se uns 
desconhecem a verdade n'esta 
questão, ouLros fingem desco­
nhecei-a. 

nm·o os rredios de varios con- i esc. poc vender passagens para nói;; ai estaremos a clama r· 
tribnintes que lhe eram desafe-

1

1 o Brazil. Por entrarem em a- ~~ c~rntra ela, com tanto mais 
ctos co n :fins politicos e dei- cordo deixou de lha aplicar a v1gôr se o auctor 0~1. n l'ctores 
toi·ais. l troco J.r não obricracão d'uma Ao sr. inspector pertencerem á pohttca repu-

11 .. 0 E' arrenda tá ri o de, letra de 2oo::ti que de~ia ao alu- d fi , blicnna _ou d~lgum partido da 
vfaios predios LlSticos havendo elido Terra. Esta ktra esLá ap~n- 8 nanças Ilepu b~tca t1~erem proteção 
cons~gui<lo que di~ ~. sos Lwrado- : sa ao processo do~ azeites. ou aq u 1:sc~_nc1~. . .. 
rcs ao lugar de Ciu1os, Gemcscs 1 :a•).º O alqmbdor Anto- _Urna. _s1n.d1_conc1a feita a 
e PalmeirJ. lhas fabricassem de nio de Sousa Gomes ::mema- Tem este jornal tl'atado seno por md1v1duo competen-
graça com rro1ncss:i. de serem tante do correio entre B1rcellos desenvolvidamente de um c:i- te e incorruptivel é o que nós 
benefi..:iaJos n;i~, suas 1..ontribni-, e F:to foi ~mmsclhado por ele 80 de alta moralidade, e reque. reclamamos ne:-te m?rnento 
çõe~. . . ! a fa·.cr tmu n'nd.1 fraudu!enL1 rido para ele a ntenç&.o do par~ o sccret.ar~o de [inan<~ns 

E~." São obr1g1tun0s e. de todos os scüs h~wcrcs pJ.r::t ilustre inspector de finanças de bspozen~e. E se o sr: ins­
.gra' .;tos, segundo a L..:i de 2 4 pr0 judic:lr os füJm~s (prior de de,;te districto, funcionaria pector de lrn:~nç_as a~s1m o 
de maio de 191 I, as rnud:ir11;as Fão e M.moel Mornis). distincti.;;-sim•), por quem te-! entend~r, a s111d1eanc1a far­
de predios~a i_natriz predial. . a)_ A este Souza Gomes mos u alta con::iideração qucl~.e~ú. E1-; o que por ngrJra s?­
Po1s contr~bwnte_s ha que p;1gJ.- foi aphcad3 em Barcelos uma por todns os motivos lhe é! 11c1tam?s de sua __ exeelenc1a 
ram por tais serviços 2, 6 e 10 multa por não pagar o selo dos devida. Trata-se do secretario! e.m cuJn. honornbtl1dade Cüt~­
esc. . bilhetes. dos passageiros. Mas o de fin::rnças de Espozende, sr. j ~ta mos ~bert::un~~te e P?r c~p 

13.0 Em 3_0 de 1un?o f~- secretano de _finanças de Espo- Eugenio Fereeira, que, para l 1lustraçao e e~~mto ~e JUstic;a 
Tara relaxada_s a.s coletas cte d1- zende comumcou ao seu col~ga gaudio do democratismo imo-, ter:1os o~ mais subidos res­

E para evitar maus juizos, 
para encurtar raz:ics e para nos 
ficar livr(! a rota a seguir n'esta · 
questão de moralidade, é que co­
meçamos assim por convidar o 
snt. Secretario de Finan · s ou 
algum dos informadores '1scacs, 
nos termos que ficam t~xpostos, 
e por maioria de razão fica es­
te convite sendo tambcm n­
tensiva á J unt'.l de Repartidores, 
para que mai·; urde, á sombra 
<l' tltn mal entendido temôr, qual­
quer cob:trdr se tente dcscuipar 
das suggestõ"S em que rnalcvo· 
lamente se deixar imbuir. 

Espozendc, 24 de Julho de 
r914. 

Jose da Sifoa Vieira. 
versos contnbumtes quando tal de Barcelos que aquele alqmla- l'al e trucolen to ainda se con~ 1 peitos. 
-serviço só deveria ser feito na dor estava avençado, o que era serva á frente da repartição l D 

0 2 0 • ---e:o~-
i.º de j~lho. . falso. Sousa Gomes teve de lhe de finanças de aquele c.once-, nç},nº r;~ Br!ga

1
: ct!n~~· d~a A~~~~~ ~.~.JJifÇ. 1 ~. /!J:._~')6.,~)~ ,~,, . 14 . Maltra~a os contr~- comprar um cavalo lazarento por lho! 1de1914.) ;.; ~ '3"" ~,' ~~ ~~ 

bumtes dentro e fora da reparti- 28~00, que nem 28 tostões Não temos acusado so-1 
ç~o, especi~lmente os da fregue- valia! mente de palavras aquele fun-

Convite 
zia das Mannhas.e outr~s que são ~O.º Deixava de fazer cer- cionario: temo-lo feito princi­
afc~t?s a detern;1~ados mfluentes ta escripturação no tempo com- palmente com factos testimu . 
1:0Ii11cc:s, _contranos ao democra- petente. E para beneficiar-ao nhados por dezenas e dezenas 
tismo md1gena. menos temporariamente,-a sua de cidadãos cujos nomes e 

1li. 0 Democratica~1e_n- bolsa, deixou de entrar immedia- moradas temos citado . Não José da Silva Vieira, indus-
te favoreceu os seas corrd1g10- tamente no Cofre Publico com se trata, por isso, de qualquer, triai, da villa de Espozende, ten-
nanos. , varias importancias. que,,tiuncula de caractei· pes-1 do sido injustamente collectado 

. a) Jose August~ de AI- a) Exemplo: Manoel Fra- soal ou político que seria in-
1 
no corrente anno, com duas in-

me1da Abreu que possumdo car- dique Ribeiro, d• Apulia, pagou digna de nós, mas tam so- · dustrias diversas na matriz in­
ro e cavalos ao r.º e 2.º trimes- a 6 de Jaueiro de 1914 uma mente de uma campanha de dustrial d' este concelho, sendo 
tre e automO\~el. no ).ºe 4.0 de multa de 107."tt63;-csta impor- saneamento mol'al em que es· uma como proprietario de pa-
1913, apenas tot coldado no 4.0 tancia so foi escripturada em tamos dispostos a proseguir, pelaria e outra como proprietario 
por automovel. . , maio passado depois de haver até que justiça se í'a<;a ás ide empreza jornalística, o que 
. b) Dr. João _C:ictano Fon- negociado os seus caval0s em nossas justissimas reclama-11 consti~ue j<l por si uma i_nexpli-

.seca Lima, e~-JJnnrnst~ador, che· F:unaliclo o snr. Eugenia Fer- ções. cavei rnterpretação da lei, n' um 
e democratlco; ~osswu carro e reira, de finanças. O secretario de finRnçRs ·meio pequeno e pobre como es· 
cavalos no I.0 trnnc.stre e aulo- ~l.0 Em 1913 não ex- de Espozende é um funciona-lte,-vem convidar o snr. Se­
movd n~ 2.º, 3.º e ,1. 0

, de_1913 poz ao publico a rn~1triz indus- rio cr"apoloso, prevaricador e!cretario de Finanças e os seus 
apenas f01 coletado em _2 _tnmes- triai com o fim manifesto de o desordeiro. Ele defrauda o Es-1 informadores officiaes ou parti­
tr~s, por aut_omove_I. Foi o pro- cor:tribuintc nrro poder reclamar tado em proveito propl'io e dos culares a que, etn nome da jus­
pno sccretano de Fmanças quem no tempo competente. Cada ci- seus n paniguados a quem por tiça _e da ~erdade, queiram vir 
Jhe comprou os cavalos. dadão tinha de dar o seu nome sua. vez defrauda tambem. de v1su ceruficar-se no meu es­
r • e) Jc:ão Fr11ncisco_ Pereira, e elle ia \'er ao livro se tal no· Ele vem dando as provas mais 1 tabelecimento, sito na Rua Vei-
101 beneficiado em mais de 20 me lá estava. E' de uso na re- cabais do quanto pode ª. is~n_- 1

1 ga Beirão,· n.º 7 a 9, d~ que e'.11-
esc. annuais nos ultimas 2 anos partição estropiar o nome aos ção de escrupulos num md1v1- bom exercesse taes mdustnas 
na ..::ontribuição predial, conhe- contribuintes que são desafectos duo ganancioso, sem sombra diversas, o que não é verdade, 
cendo-se bem no respectivo ma- f.l.O secretario de Financas. de pudô1·, acobertRdo pela so o poderia fazer n'esse estabe-
pa que o rendimento colctavel Este estropiament~ fez-lhe proteção criminosa do Parti- lecimento, pois é o unico que 
foi raspado e substituído. entrar no bolso centenas de mil do dos Escandalos. possuo, com 111ma unica sala pa-

d) José Augusto de Al- reis. Os de Rio Tinto apparc- Temos chamado a atenção ra negocio, um só balcão para 
rneida Abreu, beneficiado pelo cem collcctados por Villa Chã, do sr. inspector de finanças elle e com as entradas para o 
mesmo sistema. e vice versa, e quem devia cin- para este seu despresivel su- publico exclusivamente na refe-

e) João José Rodrigues de, co mil reis pagava sete. bordinado, e outros colegas. rida rua. 
Freitas, idem. j =~·º Como foncionario e nossos o teem feito tambem A verificação d'estes factos 

f) Antonio M. Faria Va- dum Estado respeitador de to- perante o sr. ministro das fi- pelos proprios que n'uma ce­
lério (a viuva) e Manoel Fer-, das as crenças tínha obrigação nnnças, afim de que se ponha gueira de odio e de vingança 
nandes de Carvalho seu genro; de respeitar as manifestações do côbro a uma situnção desai- procuram por todas as formas 
eram coletados, este como ou- culto católico. Não obstante no rosa parn suas excdencias e attingir-me, con vencel-os-ha 
rivcs e aquela como loja de ca- ·dia 18 àe julho passad8, na fre- pnl'a u Republica, embora lu- mais uma vez da injustiça e da 
peln, po_r~1ue negoci~v.1111 em du~s l guczia de Forjães poz-se de crativa. para o sr. Eugenia desegualdade que parJ commi­
casas diferentes .. Este secrctano: chapeu na cahça A frente do pá- Ferreira. go commettcran'l, collcctando­
de ~nanças, porem, colectou só o 1 llo aúm de perturbar o exerci- Até hoje nada se fez com- me mm Juas industrias que mal 
011nves Carvalho e deu-lhe anu- cio do culto. Sendo advertidc pativel com o espi1·ito de jus- me podiam ~01~1pensar de tão 
b~ãode r6.:J>6~ cm i913;contn- por um qualquer cidadão ripas- tiça que deve nol'Lear aqueles pesadas contnbuições. 
do 1:unca ~e1xou <le exercer a teou de pistcih em punho. etc. altos funcionarios, nem com Foi assim que muito recta-
s11a mdustna. etc. o bom senso, que, impõe uma mente em recurso julgado n'es-

tG.º Para fazer vingar o acçã.o imediata neste vergo- ta comarca pelas referidas ins-
seu ódio sobre José da Cost;i "* nlioso caso. cripções na matriz, o entendeu 
Terra, que tem ~ido Yictima das Pois bem! Nós it'emos até o seu ultimo digno e sábio Juiz, 
S1L1s injustit;as, concedeu anula- * * onde fôr preci::;o no caminho ·~fando provilfü:n:o ao recurso 

Novidarle lit.teraria: 

VERSOS 

por 

ALl~l~i~ l?l~b!Ei~g 
A' venda na livraria Espo­

zendense e livrarias de Lisboa, 
Porto e em outras do paiz. 

Preço 400 reis, frane,o de 
porte. 

~~3~(1;\~)~~W-,~~ 
--~,~ 

§ee1•eta1•io dt~ 
_..,inau~as 

O e< Primeiro de Janeiro» de 
domingo, 3 o do mez findo, trou­
~;.e-no> a sensacional noticia de 
haver sido mandado dirigir em 
comrnissão de serviço a reparti­
ção de fazenda de Tavira o se­
cretario de finanças deste conce­
lho, Eugenia Diniz de Andrade 
Ferreira, a quem a imprensa de 
todo o paiz tem ,feito acusações 
tremendas no cargo que aqui vi­
nba desempenhando. 

Parece incrível, no entanto e 
breve diremos algo sobre este 
caso tão estupendo. 

Sendo-me absolutamen­
te impossivel de~pedir-me 
pessoalmente dos mem. 
amigos' e pessoas das mi 
nhas relaçiíes, faço-o por 
este 1neio, offereceudo-lhes . . 
os meus serviços na ci-
dade da Beira, (Africa 
Oriental), para onde parto 
hoje. 

Lishoa, t de Setem­
bro de 'f9'l4. 

Souw. Rileiro. 
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ZINDI~~ 

A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte · de imprimir e 
a que atualmente fornece <le impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to­
uas as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N' esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

Necção de Typog1•aphla 

N'estã officina executa-se com a mnior pe{ 
feição e rnpidez, segundo os processos mais mo· 
demos da arte. Imprimen-se jornaes, livros, pro­
grammas para festividades, cartazes com typos 
grandes e em grande formam, participações de ca­
samento, circulares, memornnduns, facLurns pa­
ra o commercio e particulares em todos OSôtama­
nhos e differentes gostos, envelopes àb c tr on 
brancos timhrados á vontade do freguez, no as de 
officios, etiquetas para pbarmacia, bilhetes de ~i· 
fa e todos os impressos necessarios ao commerc10, 
industria, revartições publicas, escrivães de direi­º juntas de parochia, contrarias e particulares. 

Es1aecla1Jdade em bilhetes de visita para ~ 
0 que 110::.sue um catalogo illustrado com uma 1 
vasta e lmda collecção de typos em todos os ta· 1 

manbos uacionaes e estrangeiros. IJa tambem 
uma grande variedade de cartões b~'ancos e~ todos 
os tam:mhos e qu11lidadcs e um variado sortido em 
pliautazi;i, pcrgmninho, linlio e muitas outras qua­
lidades ontlc o freguez pode escolher a sua vonta-
de. 

Os precos dos bilhetes com a impressão sfío 
relativos ás qualidades do cartão variando entre 300 
até 800 reis cada ceuto. 

Llv1•arla.-Livros escolares de todos os au­
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel cm 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanh~s 
e preços, tinteiros com t~nta. preta desde _30 reis 
}Jara cima, canetas desde o r01s, avar?s, l~p1s desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais OJectos ad­
quados nas escolas primal'ias, 

Uaterlal escolar, fornece-se com execu­
ção perfeita, taes como carteiras, secretari~s, ca­
deiras, estojos, louzas grandes~ mappas panetaes, 
espheras, estantes, e mais obJectos . pe~tenc~ntes 
ás escolas, fornecem-se por preços mmto mfenores 
a qua l4uer outra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarer.imentos e preoos. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Papel bordado para cartas amorosas, (gran­
de sortido), envelopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, santos, esLi.mpas, figuras 
de passar, cartões de dob_rar, chrornos d~ plwnta­
zia de abrir, ultima nov1dadade, para u11Ierentes 
preços. 

TINTA DE MARCAR roupa, Colla-tudo, lam­
parinas de pa~ a 20 reis a caix~, e de porcela­
na a 40 rs., giz para aífayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, at~cbes, s~bonete~, 
borrachas pHra safar tinta e lap1s, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis para. ci~a, azul, azul e .vermelho, 
lapis de tinta, Ja~1zeiras com lap1s e ~ena 
desde 30 reis para cima, canetas desda 5 rms a 
120 reis. 

ETIQUETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 
reis ceda uma. 

POSTA Es em cô1·es, b1•0.:... 
· meto escuro I­

mitação ve1•dadeh•a da roto­
grapl1ia, o qne ha de 1nais n­
no e mais mode1•no, que 
em toda a 1uirte se vendem 
a 40 e liO seis cada um são 
no nosso estabelecimento a 

cada um. 
UoUeeções llndlssimas em 

todos os gostos e para todos 
os preços, havendo n'este ra­
mo um colossal sortido. 

Todos os postaes de 30 reis para cima tem di· 
reito a um envelope de seda. 

1 
''m !L1i~ti~ dt 8s:''~tudt, ~io, 

i,una, t '1drcns f íi!tgut~iis d'· 
t~t~ 'º~'ielh,. 

Cada 5 postaes 40 reis. E' um reclame. 

TINTA preta, azul·preta, car­
mim e mais côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 4:0 e 
50 reis, havendo frascos grandes 
desdes um 11~ de litro até 1 litro, a 
differentes preços. 

'1 A f E:~ de sêda para ílôres 
em todas as côres, de 1.ª e 2: qua­
lidade; papel affixe para illuminação, 
'lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co­
res com brilho. 

P A PEJ..J almaço e fino em to­
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para carLas em 
todas as qualidades. 

i>ã,EL lJ!~A ~AillTA A !O REI~ 
P .A. P :E L 'de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares. diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver­
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outras muitas côres e qua­
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula­
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soa veis. 

SEM RIVAL 
A 

' 
ATÉ 

llEIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1914. 

VISITEltI O :NOSSO EST.tl.BELEUIJIENTO 

Ha um grande e variado sQrtido de livros nacionaes e estrangeiros á venda na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras scienti~c~s, religiosas, P?litic~s etc., qui. se venllem por preços ex­

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa livraria, tanto htterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importancia 


